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Resumo:  

O presente trabalho aborda a implementação da técnica de co-sensibilização para 

o aumento da eficiência energética em células solares sensibilizadas por corantes 

orgânicos (DSSCs). Nesta pesquisa, pigmentos das cascas de Annona Squamosa (Fruta 

do Conde), Malus domestica (Maçã) e Musa (Banana), foram extraídos, devidamente 

preparados e utilizados como co-sensibilizadores em diferentes proporções percentuais 

de volume, a fim de verificar-se a concentração mais eficaz para captação de fótons 

através desses sensibilizadores. Os corantes utilizados nesse estudo foram caracterizados 

opticamente usando-se UV-VIS – Espectroscopia de Ultra Violeta Visível e FTIR – Infra-

vermelho por Transformada de Fourier, sendo possível analisar através do desempenho 

óptico de cada combinação híbrida dos corantes, uma otimização da capacidade de coleta 

de fótons nos ensaios feitos em proporção percentual de volume 25:75 ou 1:3. A 

morfologia e a rugosidade superficial dos eletrodos, como fotoanodo e fotocatodo, foram 

analisadas através do  Microscópio de Varredura Eletrônica (MEV) e Microscópio de 

Força Atômica (AFM), respectivamente. A construção das DSSCs foi examinada por 
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análises eletroquímicas, como curvas corrente versus tensão (I x V) e potência versus 

tensão (P x V), além de Espectroscopia de Impedância Eletroquímica (EIS).  

Neste trabalho pôde-se realizar uma comparação entre os métodos de 

sensibilização por corante individual e a técnica de co-sensibilização, sendo o segundo 

mais eficiente. Observou-se que, para o segundo método, os filmes de TiO2 que foram 

sensibilizados por corantes mistos, apresentaram melhores eficiências em comparação 

com os filmes que foram sensibilizados apenas com um corante. A DSSC co-sensibilizada 

pelos corantes de Annona squamosa e Malus domestica apresentou o maior PCE neste 

estudo, chegando a 1.56%, enquanto esses frutos alcançaram um patamar de rendimento 

de 0.95% e 0.10%, respectivamente, quando analisados como corantes simples, o que 

denota a vantagem ao se utilizar a mixagem de corantes naturais. 


